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Um dos problemas associados à atividade pecuária no
Brasil é a emissão de gases de efeito estufa (GEE),
responsável pelo aquecimento global, principalmente em
função do expressivo rebanho bovino nacional. A amônia
( 𝑁𝐻3 ) não é considerada um GEE, porém a sua
volatilização a partir de excretas, contribui com as emissões
indiretas de óxido nitroso (𝑁2O).

• Quantificar a volatilização de NH3 proveniente de
excretas bovinas em pastos de capim-braquiária em
sistema silvipastoril (SSP) ou monocultivo (MONO),
durante os períodos chuvoso e seco do ano.

A urina é a principal via de perda de N por volatilização de NH3,
mas a diferença entre sistemas de uso do solo deve ser
considerada na quantificação das emissões indiretas de N2O. Além
disso, o FE observado em condições tropicais é inferior ao proposto
pelo IPCC em nível global.
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• Embrapa Gado de Leite, Coronel Pacheco –MG;
• Esquema fatorial (3 x 2) correspondendo a 3 tipos de

excretas (fezes, urina e controle sem excreta) e 2 sistemas
de produção (SSP e MONO) distribuídos em blocos
casualizados;

• O SSP constituído por B. decumbens cv. Basilisk, Acacia
mangium e Eucalipto grandis;

• Para a quantificação da volatilização, foi utilizado o
método da câmara estática semiaberta descrito por
Araújo et al. (2009) e Jantalia et al. (2012);

• O N amoniacal foi quantificado por
destilação e titulação de acordo
com Araújo et al. (2009).

Figura 1 - Câmara estática semiaberta utilizada 

para quantificação da volatilização de NH3. 

• De forma geral, as perdas de N por volatilização de NH3 foram
mais acentuadas durante o período seco do ano;

• O fator de emissão (FE) de NH3 foi maior para urina
comparado a fezes, com exceção do período chuvoso em SSP;

• O FE para urina foi maior em MONO independente do período
avaliado, sem diferença entre sistemas quanto ao FE para
fezes.

Tabela 1 – Conteúdo de N aplicado como urina ou fezes por unidade de área e fração de N 

emitida como NH3

Conteúdo de N aplicado como urina ou esterco por unidade de área e fração de N emitida como N2O
Conteúdo de N aplicado como urina ou esterco por unidade de área e fração de N emitida como N2O

Conteúdo de N aplicado como urina ou esterco por unidade de área e fração de N emitida como N2O


